INTRODUÇÃO À PESQUISA: CARACTERÍSTICAS E DIFERENÇAS TEÓRICO-CONCEITUAIS ENTRE O ESTUDO QUALITATIVO E QUANTITATIVO by Laurindo, Anderson Pedro & da Silva, Josie Ágatha Parrilha
  
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 26, Agosto-Dezembro de 2017. 
 
45 
INTRODUÇÃO À PESQUISA: CARACTERÍSTICAS E DIFERENÇAS 
TEÓRICO-CONCEITUAIS ENTRE ESTUDO QUALITATIVO E 
QUANTITATIVO  
 
Anderson Pedro Laurindo1  
Josie Ágatha Parrilha da Silva2  
 
Resumo: No decorrer das pesquisas científicas, muitas dúvidas ocorrem sobre a pesquisa 
qualitativa e a quantitativa, em especial quanto aos seus conceitos e aplicabilidade. O objetivo geral 
deste trabalho foi apresentar o conceito de pesquisa qualitativa. Para isso, discutiram-se, 
brevemente, algumas das características que este tipo de pesquisa possui, posteriormente 
diferenciando-a da pesquisa quantitativa, de forma a demonstrar a importância e particularidade da 
pesquisa qualitativa. A dúvida existente em alguns pesquisadores sobre a pesquisa qualitativa 
motivou o presente trabalho. Utilizaram-se autores como: Denzin; Lincoln (1994), Godoy(1995), 
Frasson; Júnior (2009), Demo (1996), dentre outros, para fundamentar a pesquisa. Partiu-se do 
pressuposto que a pesquisa qualitativa, através de seus diferentes subtipos, tem lugar assegurado 
nos mais diversos campos da pesquisa científica. Nesta pesquisa, pretende-se destacar, entre suas 
características, a observação, a descrição e seu método indutivo em contrapartida com o que 
propõe a pesquisa quantitativa, que neste aspecto pressupõe os experimentos e a verificação após 
a conclusão dos dados. 
 
Palavras-chave: Pesquisa; Pesquisa quantitativa; Pesquisa quantitativa.  
 
ABSTRACT: In the course of scientific research, many doubts arise about qualitative and 
quantitative researches, especially regarding their concepts and applicability. The general objective 
of this work was to present the concept of qualitative research. For this, we briefly discussed some 
of the characteristics that this type of research has, and then differentiate it from the quantitative 
research, in order to demonstrate the importance and particularity of the qualitative research. The 
doubt in some researchers about the qualitative research motivated the present work. Authors such 
as Denzin; Lincoln (1994), Godoy (1995), Frasson; Júnior (2009), Demo (1996), among others, were 
used to base the research. It was assumed that the qualitative research, through its different 
subtypes, takes place in the most diverse fields of scientific research. This research intends to 
highlight, among its characteristics, the observation, the description and its inductive method in 
counterpart with that proposed by the quantitative research, which in this aspect presupposed the 
experiments and the verification after the conclusion of the data. 
 
Keywords: Research; Qualitative research; Quantitative research. 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 
O presente artigo é resultado de discussões sobre pesquisa qualitativa e quantitativa onde 
indagou-se que, quando um autor decide conduzir sua pesquisa por um campo mais 
qualitativo é porque este deseja entender melhor sobre opiniões, atitudes, preferências e 
também comportamentos de um grupo significativo de pessoas sobre uma determinada 
coisa ou questionamento a respeito de algo que se pretende melhorar ou adequar de forma 
que responda àquilo que a população requer.  
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O que levou à produção desta pesquisa foi que, em conversa com outros pesquisadores, 
ainda se percebe que dentro do âmbito acadêmico acontece uma confusão ao falar de 
artigo qualitativo e quantitativo, de forma que alguns pesquisadores não conseguem 
distinguir uma forma de pesquisa da outra, ou ainda não entendem como aplicar cada uma. 
A partir desses questionamentos o objetivo deste trabalho foi apresentar o conceito de 
pesquisa qualitativa e discutir brevemente algumas das características que este tipo de 
pesquisa possui, podendo posteriormente também diferenciá-la da pesquisa quantitativa.  
O trabalho tem seu início por meio de um estudo de revisão bibliográfica de diversos autores 
que estudam a metodologia qualitativa como caminho a ser percorrido no desenvolvimento 
de pesquisas científicas. Fundamentada a pesquisa, não se quis deixar de lado uma breve 
explanação da comparação entre a pesquisa qualitativa e a quantitativa, já que alguns 
autores não consideravam esta forma de pesquisa como sendo científica. 
 
Para o trabalho de fundamentação da pesquisa, foram utilizados diversos teóricos, entre 
eles, Denzin e Lincoln (1994), Demo (1996), Godoy (1995), Frasson e Júnior (2009), 
Bogdan e Biklen (1994), que são pesquisadores do tema e que possuem pesquisas que 
são relativamente atuais, de forma a deixar o trabalho atual e bem fundamentado. Na 
sequência, apresentamos a explanação e descrição do que é, segundo estes teóricos, a 
pesquisa qualitativa, passando por um momento de diferenciação do quadro elaborado por 
Bogdan e Biklen (1996), em que apresentam a diferença entre a pesquisa qualitativa e 
quantitativa, terminando com as principais características da pesquisa qualitativa. 
 
2. A PESQUISA QUALITATIVA 
 
A pesquisa qualitativa é muitas vezes pouco entendida e leva a uma certa confusão quando 
a mesma é comparada ou deve ser diferenciada da pesquisa quantitativa. Assim sendo, 
neste primeiro momento, trata-se de definir esta pesquisa para que fique claro qual seu 
verdadeiro viés. Para Denzin e Lincoln (1994), a pesquisa qualitativa:  
[...] é multimetodológica quanto ao seu foco, envolvendo abordagens 
interpretativas e naturalísticas de assuntos. Isto significa que o pesquisador 
qualitativo estuda coisas em seu ambiente natural, tentando dar sentido ou 
interpretar os fenômenos, segundo o significado que as pessoas lhe 
atribuem (DENZIN;LINCOLN, 1994, p. 02).  
A citação anterior deixa clara a questão da importância que a pesquisa quantitativa tem na 
questão de que o pesquisador deve tratar de interpretar e dar sentido às informações que 
são passadas por aqueles que são entrevistados, de forma que esta pesquisa acaba 
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ocorrendo dentro de um ambiente natural daqueles que estão envolvidos na mesma. Demo 
(1996, p. 34) insere a pesquisa como atividade cotidiana considerando-a como uma atitude, 
um “questionamento sistemático crítico e criativo, mais a intervenção competente na 
realidade, ou o diálogo crítico permanente com a realidade em sentido teórico e prático”. 
 
É na pesquisa qualitativa que o pesquisador, de uma forma muito clara, precisa ser muito 
cuidadoso com o que pergunta e como o faz, porque ele está normalmente em contato 
direto com o entrevistado, o sujeito da pesquisa tem uma direta e real troca de experiências 
com o pesquisador, principalmente na forma de diálogo, mesmo este sendo crítico.  
 
Segundo Frasson e Júnior (2009, p. 83), “os estudos que utilizam a pesquisa qualitativa 
trazem em seu contexto uma organicidade estrutural dos fatos, a qual possibilita um 
aprofundamento no entendimento do processo em análise”. Frasson e Júnior (2009) 
afirmam, assim como Demo (1996), que a pesquisa qualitativa tem como principal 
pressuposto a forma descritiva, isso porque o pesquisador faz-se o centro dentro da 
pesquisa, porque participa, compreende e interpreta os dados que foram por ele 
pesquisados.  
O saber construído em torno desse modelo traz como escopo principal uma 
relação indissociável entre o real e o sujeito, tendo como base os hábitos, 
as tendências, as atitudes comportamentais do ser humano. Nesse modelo 
não se prioriza o emprego de instrumento estatístico. Significa que, no 
tocante aos seus resultados, não é utilizado o fator de medir ou numerar as 
categorias. (FRASSON; JÚNIOR, 2009, p. 82).  
Observando a referência anterior, pode-se inferir que, segundo Frasson e Júnior (2009), a 
pesquisa qualitativa é aquela que não se atém apenas a estatísticas e gráficos, mas, sim, 
no que tange tudo aquilo que é vivenciado, e transmitido ao pesquisador através dos meios 
a serem pesquisados. 
 
Godoy (1995, p. 62) descreve quatro características que são essenciais quando se quer 
identificar uma pesquisa como sendo qualitativa. As características devem ser:  
- A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta de dados 
e o pesquisador como instrumento fundamental; 
- A pesquisa qualitativa é descritiva; 
- O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida é a preocupação 
essencial do investigador; 
- Pesquisadores utilizam o enfoque indutivo na análise de seus dados. 
 (GODOY, 1995, p. 62).  
 
  
 
Revista UNIABEU, V.10, Número 26, Agosto-Dezembro de 2017. 
 
48 
 
Seguindo a linha de raciocínio de Godoy (1995), é importante ressaltar dentro destas quatro 
características que a pesquisa qualitativa foca em tudo aquilo que é empírico, e, por isso, 
o pesquisador deverá, dentro dos meios de coleta e dados que utilize, usar a si mesmo 
como instrumento mais confiável dentro das interpretações que serão feitas dos dados 
coletados. 
 
Anotar as informações de forma que posteriormente as mesmas possam ser lidas e 
entendidas de forma clara podendo sanar qualquer tipo de dúvida, de forma que a 
informação seja dada na íntegra e sem dados que não sejam fidedignos ao que foi 
pesquisado, é também de suma importância dentro desta forma de pesquisa, para que 
então dê confiabilidade ao trabalho final. (GODOY, 1995). Diante do exposto, nota-se que 
a pesquisa qualitativa não tem a pretensão de ser representativa no que diz respeito ao 
aspecto distributivo do fenômeno, e se alguma possibilidade de generalização advier da 
análise realizada, ela somente poderá ser vista e entendida dentro das linhas de 
demarcação do vasto território das possibilidades. Minayo (1996, p. 10) define método 
qualitativo como: 
Aquele capaz de incorporar a questão do significado e da intencionalidade 
como inerentes aos atos, às relações, e às estruturas sociais, sendo essas 
últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, como 
construções humanas significativas. 
Utilizando o conceito apresentado por Minayo (1996), trata-se de voltar à estrutura social 
do fenômeno, assim, o método qualitativo se preocupa com um universo de significados, 
de motivos, aspirações e tudo aquilo que corresponde ao mais profundo das relações.  
 
3. DIFERENÇAS ENTRE A PESQUISA QUALITATIVA E A PESQUISA QUANTITATIVA  
Neste ponto, optou-se por utilizar a obra de Bogdan e Biklen (1996, pp. 72-73-74) para 
deixar mais visual a diferenciação entre pesquisa qualitativa e quantitativa, para, depois, 
apresentar algumas considerações sobre estas diferenças. 
 
O Quadro 1 apresenta diversas características de cada uma das pesquisas (qualitativa e 
quantitativa): expressões/frases associadas com a abordagem; conceitos-chave 
associados com a abordagem; afiliação teórica; afiliação acadêmica; objetivos; plano; 
elaboração das propostas de investigação; dados; amostra; técnicas ou métodos; relação 
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com os sujeitos; instrumentos; análise de dados; problemas com o uso da abordagem; 
estas auxiliando, assim, para o melhor entendimento e diferenciação das referidas formas 
de pesquisa. 
Quadro 1 - Características das Abordagens qualitativa e quantitativa 
QUALITATIVA QUANTITATIVA 
Expressões/frases associadas com a abordagem Expressões/frases associadas com a abordagem  
-etnográfico -observação participante - experimental  - positivista  
- trabalho de campo -fenomenológico  - dados quantitativos -fatos sociais 
- dados qualitativos  -Escola de Chicago  - perspectiva exterior  - estatística 
-interação simbólica  -documentário   - empírica  - ética 
- perspectiva interior  - história de vida    
- naturalista  - estudo de caso    
- etnometodológico  - ecológico    
- descritivo  - êmico   
Conceitos-chave associados com a abordagem Conceitos-chave associados com a abordagem 
- significado  -processo -variável -validade 
-compreensão de senso 
comum 
-pôr entre parêntesis 
 
-compreensão 
-definição da situação  
- vida quotidiana  
-ordem negociada 
 
- para todos os propósitos 
práticos  
-operacionalização 
 
 
- garantia  
 
- hipóteses  
-significância 
estatística 
 
- replicação 
 
-predição  
-construção social  
-construção social  
-teoria fundamentada   
Afiliação Teórica Afiliação Teórica  
- interação simbólica -cultura -funcionalismo estrutural -empirismo lógico 
-etnometodologia -idealismo -realismo, positivismo - teoria dos sistemas 
-sociologia  
-fenomenologia 
-antropologia -psicologia 
-comportamentalismo 
-sociologia 
Afiliação Acadêmica  Afiliação Acadêmica 
-história   -economia -ciência política 
Objetivos Objetivos  
-desenvolver conceitos 
sensíveis  
-teoria fundamentada -teste de teorias -encontrar relações 
entre variáveis 
-descrever realidades 
múltiplas 
-desenvolver a 
compreensão 
-encontrar fatos -predição  
  -descrever estatística   
Plano  Plano  
-progressivo, flexível, geral  -intuição relativa ao modo 
de avançar  
-estruturado, 
predeterminado, formal, 
específico 
-plano detalhado de 
trabalho 
Elaboração das propostas de investigação Elaboração das propostas de investigação 
-breves -parcas em revisão de 
literatura  
-extensas  -longa revisão de 
literatura 
-especulativas -descrição geral da 
abordagem 
-detalhadas e específicas nos 
objetivos 
-escritas antes da 
recolha de dados  
Elaboração das propostas de investigação Elaboração das propostas de investigação 
-surge áreas para as quais 
a investigação possa ser 
relevante  
 -detalhadas e específicas nos 
procedimentos 
-especificação de 
hipóteses  
-normalmente escrita após 
a recolha de alguns dados  
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Dados  Dados  
-descritivos -fotografias -quantitativos -variáveis 
operacionalizadas 
-documentos pessoais -o discurso dos sujeitos -codificação quantificável -estatística 
-notas de campo -documentos oficiais e 
outros 
-contagens, medidas   
Amostra Amostra 
-pequena -amostragem teórica -ampla -seleção aleatória 
-não representativa  -estratificada -controle de variáveis 
extrínsecas 
  -grupos de controle  
  -precisa  
Técnicas ou Métodos  Técnicas ou Métodos  
-observação  -observação participante -experimentos -quase experimentos  
-estudo de documentos 
vários 
-entrevista aberta  
 
-inquéritos -observação 
estruturada 
Relação com os Sujeitos Relação com os Sujeitos  
-empatia -contato intenso -circunscrita -distante 
-ênfase na confiança -o sujeito como amigo -curta duração -sujeito-investigador 
-igualdade -ser natural    
Instrumentos  Instrumentos  
-gravador (frequentemente a pessoa 
do investigador é o único 
instrumento 
-inventários -computadores 
-transcrição   -questionários -escalas 
  -índices -resultados de teses  
Análise de Dados  Análise de Dados  
-contínua -indução analítica -dedutiva -estatística 
-modelos, temas, 
conceitos 
-método comparativo 
constante  
-verifica-se após a conclusão 
dos dados  
 
-indutivo    
Problemas com o uso da Abordagem Problemas com o uso da Abordagem 
-demorada -os procedimentos não são 
estandardizados  
-controle de outras variáveis  -intrusão 
-difícil a síntese dos dados  -dificuldades em estudar 
populações de grandes 
dimensões 
-reificação -validade  
Fonte: Bogdan e Biklen (1996). 
 
Após a leitura dos pontos, decidiu-se apresentar alguns comentários de análises feitas nos 
pontos que são apresentados no quadro, de forma a demonstrar os enfoques que cada 
pesquisa possui em sua essência. No campo expressões/frases associadas com 
abordagem, por exemplo, demonstra que a pesquisa qualitativa tem um cunho muito mais 
descritivo e naturalista, enquanto que a pesquisa quantitativa trata de trabalhar com uma 
questão muito mais empírica, fundamentada em um quadro experimental.  
 
Ao analisar o ponto afiliação teórica, percebe-se que os autores devem buscar dentro de 
sua pesquisa qualitativa questões do idealismo e da cultura, trabalhando também a 
etnometodologia, enquanto que na pesquisa qualitativa isso pode ser feito mais com 
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questões empíricas, trabalhando também dentro de um realismo, um positivismo. Ainda 
seguindo as análises, existe a questão dos objetivos, que dentro da pesquisa qualitativa 
buscam desenvolver conceitos sensíveis e desenvolver uma compreensão dentro de uma 
teoria fundamentada, enquanto que na pesquisa qualitativa existem testes de teorias e 
tratam de encontrar relações entre variáveis.  
 
A forma da elaboração das propostas de investigação de cada uma das pesquisas também 
é particular, de forma que a pesquisa quantitativa se atem a uma pesquisa mais breve, 
especulativa e que faz uma descrição geral da abordagem; em contrapartida, a pesquisa 
qualitativa trabalha com longas revisões de literatura, sendo que a pesquisa é detalhada e 
específica em seus procedimentos, de forma a ser mais extensa que a quantitativa.  
 
Observando-se as técnicas ou métodos que cada uma delas possui, percebe-se que a 
qualitativa trata muito de estudar diversos documentos, trabalha com a observação e com 
a entrevista aberta com seu participante; a pesquisa quantitativa, no entanto, aborda mais 
o tema dos experimentos e aplica uma observação que deve ser mais estruturada que a 
qualitativa.  
 
Por fim, e não menos importante (já que aqui objetivou-se trabalhar apenas alguns dos 
temas apresentados no quadro), a análise de dados de cada uma das pesquisas. Na 
pesquisa qualitativa, a análise de dados acontece mais de forma contínua; é efetivada 
através de uma indução analítica e trabalha com métodos comparativos de contraste. A 
pesquisa quantitativa por sua vez é dedutiva, trabalha fortemente com a estatística e é 
verificada após a conclusão dos dados.  
 
Dentro de uma análise minuciosa do quadro pode-se perceber que as pesquisas 
quantitativas e qualitativas oferecem perspectivas diferentes, mas não necessariamente 
são polos opostos. 
 
4. AS CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA QUALITATIVA  
 
Após uma fundamentação do que vem a ser a pesquisa qualitativa, faz-se importante a 
utilização de teóricos que descrevem sobre esta forma de pesquisa para explanar as suas 
principais características, para então tratar de criar um esquema de aplicabilidade da 
mesma. 
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Segundo Dalfovo et al. (2008) apud Cassel; Symon, 1994, pp. 127–129, mais do que tais 
métodos, interessam-nos aqui as características básicas da pesquisa qualitativa. Sem 
pretender esgotá-las, pode-se dizer que incluem:  
a) um foco na interpretação ao invés de na quantificação: geralmente, o 
pesquisador qualitativo está interessado na interpretação que os próprios 
participantes têm da situação sob estudo; 
b) ênfase na subjetividade ao invés de na objetividade: aceita-se que a 
busca de objetividade é um tanto quanto inadequada, já que o foco de 
interesse é justamente a perspectiva dos participantes; 
c) flexibilidade no processo de conduzir a pesquisa: o pesquisador trabalha 
com situações complexas que não permitem a definição exata e a priori dos 
caminhos que a pesquisa irá seguir; 
d) orientação para o processo e não para o resultado: a ênfase está no 
entendimento e não num objetivo pré-determinado, como na pesquisa 
quantitativa; 
e) preocupação com o contexto, no sentido de que o comportamento das 
pessoas e a situação ligam-se intimamente na formação da experiência; 
f) reconhecimento do impacto do processo de pesquisa sobre a situação de 
pesquisa: admite-se que o pesquisador exerce influência sobre a situação 
de pesquisa e é por ela também influenciado. 
(DALFOVO e colaboradores 2008 apud CASSEL; SYMON, 1994, pp. 127–
129)  
 
Dalfovo et al. (2008) apud Cassel; Symon, evidenciam, nos cinco pontos descritos por eles, 
que a forma direta para uma pesquisa quantitativa deve mesmo ter o foco na interpretação, 
ênfase na subjetividade, flexibilidade no processo de conduzir a pesquisa, orientação para 
o processo, preocupação com o contexto e reconhecimento do impacto do processo de 
pesquisa, de maneira que isso seja muito mais quantitativo, já que não visa em um de seus 
processos o resultado por exemplo. Estes pontos acabam sendo muito mais interpretativos, 
contextualizados e flexíveis que os apresentados dentro de uma pesquisa de cunho 
quantitativo.  
 
Outros dois teóricos que podem ser utilizados para descrever características da pesquisa 
qualitativa são Bogdan e Biklen (1994), que descrevem cinco pontos sobre a dita pesquisa. 
Aqui foi decidido utilizar a obra de Campos (2016), que cita Bogdan e Biklen (1994) e as 
cinco características da pesquisa qualitativa:  
a) A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados 
e o pesquisador como instrumento-chave. A presença do pesquisador, no 
ambiente onde se desenvolve a pesquisa, é de extrema importância, à 
medida que o fenômeno estudado só é compreendido de maneira 
abrangente, se observado no contexto onde ocorre, visto que o mesmo sofre 
a ação direta desse ambiente; 
b) a pesquisa qualitativa é predominantemente descritiva. Os dados 
coletados são mais uma forma de palavras ou figuras do que números. Estes 
dados incluem entrevistas transcritas, notas de campo, fotografias, 
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produções pessoais, depoimentos ou outra forma de documento. O 
pesquisador qualitativo tenta analisar os dados em toda sua riqueza, 
respeitando, no possível, a forma de registro ou transcrição; 
c) A preocupação com o processo é maior do que com o produto. O 
pesquisador tem como interesse principal estudar um problema e verificar 
como ele se mostra nas atividades, procedimentos e nas interações 
cotidianas. A ênfase em como os indivíduos criam seu modo de vida, suas 
relações cotidianas, em como percebem as mudanças ou manutenção de 
determinados costumes ou crenças e outras, tem especial atenção do 
pesquisador qualitativo; 
d) O enfoque dos dados pesquisados deve sempre demonstrar a 
perspectiva dos significados atribuídos pelos participantes. A maneira como 
os informantes vivenciam e informam uma situação vivida é importante e 
singular a cada indivíduo. O significado ou sentido que elas dão aos 
fenômenos vivenciados é foco da pesquisa qualitativa;  
e) A análise dos dados segue um processo indutivo. Indução é um método 
mental por intermédio do qual, partindo-se de dados particulares, 
suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal, não 
contida nas partes examinadas.                                                                                                  
(CAMPOS, 2016, pp. 02-03).   
 
Um questionamento que pode ser feito, mesmo depois de apresentadas estas cinco 
características básicas, é se verdadeiramente a pesquisa qualitativa pode ser considerada 
como científica. Seguindo a linha de pesquisa de Bogdan e Biklen (1994, p. 64), afirma-se 
que:   
Alguns autores podem utilizar definições muitos estritas de ciência, apenas 
considerando científica a investigação dedutiva e de teste de hipóteses. 
Contudo, parte significativa da atitude científica, como a entendemos, passa 
por uma mente aberta no respeitante ao método e às provas. A investigação 
científica implica um escrutínio empírico e sistemático que se baseia em 
dados. A investigação qualitativa preenche estes requisitos e, no presente 
livro, procedemos à descrição de algumas das convenções desta tradição 
científica, que explicitam aquilo que implica a investigação rigorosa e 
sistemática. (BOGDAN e BIKLEN 1994, p. 64).   
Assim sendo, Bogdan e Biklen (1994) afirmam e fundamentam em sua obra que a pesquisa 
qualitativa possui sim um caráter científico e este pode ser usado com confiança de forma 
a desenvolver cunho científico e confiável às suas pesquisas. Segundo Kauark et al. (2010), 
a pesquisa qualitativa:  
Considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto 
é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 
sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos 
fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de 
pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. 
O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é 
o instrumento-chave. É descritiva. Os pesquisadores tendem a analisar seus 
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dados indutivamente. O processo e seu significado são os focos principais 
de abordagem. (KAUARK et al., 2010, p. 26).  
A pesquisa qualitativa demonstra ser uma pesquisa que requer um cuidado maior por ter 
esta nuance de ser descritiva e não requerer uso de métodos e técnicas. Ela é mais 
subjetiva e, por isso, o cuidado para não se centrar em um senso comum é com certeza 
fundamental, fazendo com que não perca seu caráter de cientificidade.  
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Procurou-se, dentro da elaboração deste trabalho, explorar a natureza dos estudos 
qualitativos de forma a demonstrar seu papel, aplicabilidade e importância dentro da 
pesquisa científica, definindo, comparando e fundamentando-o. Hodiernamente a 
abordagem quantitativa, por meio de seus diferentes subtipos de pesquisa, tem lugar 
assegurado como uma forma científica de estudo e construção de conhecimento, isso em 
função de que a natureza do problema que se quer estudar e as questões de objetivo que 
orientam a investigação são desenvolvidas dentro de conceitos sensíveis.  
 
No presente trabalho e no que tange as comparações entre as pesquisas qualitativas e 
quantitativas, nota-se entre as qualitativas uma inclusão de um trabalho básico e um 
aplicado de forma a dar sustentabilidade naquilo que está sendo exposto, mas com todo o 
cuidado e sutileza que são necessários ao trabalhar as questões subjetivas que dita 
pesquisa aborda. Procurou-se demonstrar, pois, que, embora ainda exista a dificuldade de 
alguns pesquisadores em fazer a pesquisa qualitativa porque a confundem com a 
quantitativa, cada uma delas possui suas características básicas.  
 
Procurou-se mostrar, pois, que a pesquisa qualitativa ocorre quando o pesquisador deseja 
compreender melhor opiniões, atitudes, preferências e comportamentos de um grupo 
significativo de pessoas sobre uma determinada questão/causa a respeito de algo que se 
pretende fomentar ou adequar no âmbito da pesquisa realizada.  
 
Como grupo significativo de pessoas existe um olhar crítico da Academia no sentido de que 
esta espera sempre dados estatísticos e que pressupõe, por consequência, um número 
muito elevado de sujeitos de pesquisa. Esta limitação não existe no olhar qualitativo, porque 
a própria reflexão inerente neste tipo de abordagem considera um grupo definido pela 
intersubjetividade entre pesquisador e pesquisados. 
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Para finalizar, o trabalho aqui exposto tratou de conceitos e características básicas das 
pesquisas qualitativas e quantitativas. Buscou, assim, clarear conceitos e características 
essenciais de ambas as pesquisas especificadas, demarcando territórios investigativos. 
Este é, pois, um ponto de partida: ao conhecer as limitações e possibilidades de cada uma 
destas, pode-se discutir possibilidades e potencialidades de estudos investigativos acerca, 
agora, de pesquisas quali-quantitativas. 
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